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entrevista

O prefeito de Jaboticabal 
José Carlos Hori (PPS) recebeu 
a reportagem do Jornal Fonte em 
seu gabinete sexta-feira, 17/12, e 
falou de diversos assuntos, den-
tre os quais, que demitirá alguns 
assessores para reduzir gastos. 
Leia abaixo trechos dos relatos do 
chefe do Executivo. 

IPTU

 Não é como alguns estão fa-
lando que vou aumentar o IPTU 
(Imposto Predial e Territorial 
Urbano). Não é isso! Estamos 
querendo regularizar uma dis-
torção de muitos anos do valor 
venal (valor de venda que deveria 
se equivaler com o valor de mer-
cado). Não queremos saber se 
a construção é de médio ou alto 
padrões, estamos falando do va-
lor venal. Por exemplo: no Bairro 
São Marcos, o valor venal de um 
terreno gira em torno de R$ 4 mil, 
e é negociado por R$ 60 mil no 
mínimo. O IPTU dos imóveis do 
Bairro Nova Aparecida, se equipa-
ra com os dos Bairros Santa Luzia 
e Santa Tereza, sendo que o pri-
meiro é muito mais luxuoso. No 
Jardim das Rosas, o valor venal do 
terreno é de R$ 900, o imposto é 
em torno de R$ 28 por ano, não 
paga nem a emissão do carnê, que 
o Banco cobra R$ 1,32 por folha. 
O Tribunal de Contas começa a 
cobrar nossas ações para imple-
mentar e melhorar a arrecadação 
do Município, precisamos deixar 
isso claro. O Município passa por 
momentos difíceis, então estou 
conversando com toda imprensa 
para esclarecer isso. Até o final 
da tarde de hoje, 17/12, encami-
nharei o projeto para que seja lido 
na sessão da Câmara de segunda-
feira, 20/12, assim, os vereadores 
terão tempo para o apreciarem, e 
o votarão numa sessão extraordi-
nária, com muita traquilidade e 
transparência. Não estou fazendo 
nada escondido, nem empurran-
do de guela abaixo de niguém. 
Estou falando com a imprensa es-
crita e falada, para esclarecer que 
é uma necessidade de mais de 10 
anos. Essa adequação está muito 
aquém do necessário desssa dis-
torção tributária que existe. Não 
é aceitável um terreno que talvez 
esteja sendo especulado e que 
deixa o mato crescer para ganhar 
dinheiro, tenha um valor venal de 
R$ 900, e arrecade R$ 28 por ano 
de IPTU, todo mundo sabe que 
isso é injustiça, então é a forma 
que governo achou de enfrentar, 
sem criar taxas, estamos fazendo 
uma coisa que já existe, regulari-
zando para melhorar o orçamen-
to do Município. Conversei com 
todos os vereadores, inclusive o 
departamento técnico através do 
Fatore, mostrou para eles como 
funciona essa planta genérica, ou 
seja, onde os bairros cresceriam 
por categoria, quais as distorções 
maiores, posso garantir que todos, 
sem excessão entenderam essa 
distorção, não quero dizer com 
isso, que represente voto, mas a 
maturidade deles demonstrou 
claramente essa compreensão.

Demissão de assessores

Outra coisa importante, num 
segundo momento estaremos 

Hori demitirá assessores 
para reduzir gastos

mandando um projeto para 
Câmara, para cancelar algumas 
categorias de assessorias que 
temos na Prefeitura, quero eli-
minar a possibilidade de qual-
quer tipo de contratação. E, em 
breve estaremos fazendo alguns 
cortes, “cortes na pele” cortes na 
administração com exoneração 
de assessores, términos de alguns 
contratos, uma atitude austera 
para em 2011, para equilibrarmos 
as finanças do Município.

Taxa do lixo

Não criei taxas em seis anos, 
e não as criarei em dois anos que 
me faltam. Cheguei a conversar a 
respeito desse assunto, inclusive, 
com a promotora para sentir a 
legalidade para um dia não ser 
penalizado. As pessoas escutam o 
prefeito falando sobre a legalidade 
ou a necessidade jurídica da taxa 
do lixo e já saem dizendo que ela 
será criada. Em hipótese alguma, 
tenho certeza que saio sem esse 
rótulo, essa brincadeira de mau 
gosto de HoriTaxa ou TaxaHori 
seja lá o que for, quem sabe isso 
vire uma marca de tenis.

Coordenadores dos CIAF’s

Isso foi um pedido que fiz 
para os vereadores acerca de 2 
meses, porque preciso de coor-
denadores administrativos na 
unidade de saúde, para agilizar 
a parte operacional, e ainda, a 
carga horária, não estou falando 
de horários dos médicos, mas do 
atendimento no balcão. Não vou 
criar mais cargos, não posso, vou 
remover alguns assessores.

Obras paradas

Essas obras estão sendo rea-
lizadas com dinheiro do governo 

federal, e no periodo das eleições 
houve contingenciamento (limi-
tar repasse de verba). No caso da 
Praça Dom Assis, a empresa fez a 
medição e não tinha dinheiro na 
Caixa Econômica Federal para 
pagamento, o que acarretou na 
paralização. Um mês após as elei-
ções o Ministério começou a libe-
rar a verba, tanto é que parte dela 
já está depositada, daqui mais 
uma semana ou duas a obra será 
retomada. Outro problema é a 
contrapartida do Município, mui-
tas obras serão retomadas a partir 
de janeiro, porque entra dinheiro 
da arrecadação dos impostos.

Pontes na marginal

Uma delas é absolutamente ne-
cessária (Ana Ramos de Carvalho 
com Mimi Alemangna), para de-
safogar a trabalhadores. A ponte 
da Rui Barbosa é uma questão 
histórica, por se tratar do principal 
centro comercial, e quando chega 
na marginal fica atravancada. Mas 
a prioridade no meu entendimen-
to é a ponte da Rua Ana Ramos 
de Carvalho. Antes de terminar o 
meu governo, pretendemos fazer 
uma outra ponte na Rua Antonio 
Pirilo, ali existe uma ponte de 
madeira, e mais para frente uma 
pinguela, que será substuída pela 
passarela que está sendo retirada 
da Rua Rui Barbosa, o que propor-
cionará seguranaça aos pedestres. 

Assessores

Entendamos como assessores 
os técnicos que trabalham em 
projetos sociais, e não só os que 
ficam no gabinete. São em torno 
de 130, que com os encargos so-
ciais a folha de pagamento atinje 
R$ 400 mil/mês. Com os cortes 
que farei, e economia mensal será 

de aproximadamente R$ 100 mil. 
Os salários do prefeito, secretários 
e assessores só serão pagos após o 
recebimento do IPTU. Os salários 
dos funcionários de carreira estão 
garantido

Prefeitura nos eixos

A Prefeitura está nos eixos, 
mas é importante a população sa-
ber por exemplo: eu esperava um 
gasto de R$ 600 mil com pagamen-
to de medicamento por ordem 
judicial, terminaremos o ano com 
uma despesa de R$ 1,390 milhão. 
Contrapartida das obras que você 
falou que estão paradas, uma é R$ 
200 mil, outra é R$ 300 mil, R$ 50 
mil, o que totaliza mais ou menos 
R$ 3 milhões, é dinheiro que sai 
dos cofres da Prefeitura. Tudo 
isso provocou esse déficit, mas são 
coisas boas, estamos construindo, 
mas daqui para frente tereremos 
mais responsabilidade, com per-
das na arrecadação como com o 
ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias – Governo 
do Estado), e FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios – 
Governo Federal), e temos que 
enchugar. Mas mesmo enchugan-
do, quero deixar a seguinte lem-
brança: nós ganhamos um Pronto 
Atendimento novo, que será 
contruído na Sete de Setembro 
com Monteiro Lobato, e uma 
ambulância do SAMU, em con-
trapartida temos o compromisso 
técnico e moral de implantarmos 
5 PSF’s (Programa de Saúde da 
Familia), o que proporcionará 
um grande salto de qualidade no 
atendimento. Vamos levar saúde 
para as pessoas nas casas, o que 
aliviará as unidades de saúde.

Parque Industrial

O IPHAN (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional), barrou as obras a 
aproximadamente um ano, sob 
a alegação de que havia mate-
rial arqueológico. Contratamos 
um geólogo que abriu com uma 
broca cerca de 190 buracos e 
constatou que a tese deles estava 
errada. O laudo já foi concluí-
do e o IPHAN já liberou, e na 
primeira quinzena de janeiro 
as obras recomeçarão. Saio da 
Prefeitura em 2012 vendo o 
Parque Industrial funcionando 
com fumaça nas chaminés das 
indústrias.

Mensagem 

A partir de 2011 esses bate-
papos, essas entrevistas possam 
acontecer com muita freqüência, 
quero ter um relacionamento, 
não só com a imprensa, com vere-
adores, mas com todo mundo da 
melhor maneira possível, como 
sempre vivi bem com todos. 
Sempre tive muito respeito, não 
sei como agradecer o carinho que 
tenho da população, pessoas que 
nunca votaram em mim, mas me 
tratam com dignidade e isso não 
tem dinheiro que pague. Ando na 
Rua ninguém torce o nariz, pode 
até não concordar com alguma 
coisa que fiz ou deixei de fazer, 
mas não é o suficiente para gerar 
atos de rebeldias, não tenho como 
pagar esse afeto. Finalizando o 
ano, desejo paz, nesse natal e ao 
longo de 2011, vamos começar 
com muita energia e esperança, 
e particularmente só tenho que 
agradecer, porque Deus me aju-
dou em 2010. Muita saúde e que 
todos nós tenhamos um ano de 
harmonia. 

O prefeito Hori em seu Gabinete, onde recebeu 
a reportagem do Jornal para entrevista.




